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ade 19 ee dicas , postágos 
O PRESEPIO. 

3750 Parece-nos que não se, haverá por desape 
propusitado, darmos hoje aqui a descripção do Prese- 
pio onde nasceu Jesu Christo, tal como, em Capella, o 
team conservado os ebristãos, E não será, vem segun- 
doa relação que; d'elley nos fazem Chateaubriand e 
Lamartine , nos-sens-tinerarios ; Michaut e Poujoulat 
na sua Correspondencia;-nem sobre a palavra (aliás hon- 
rada) de nenhom dos muitos escriptores e viajantes que 
sobre os logares sanctos teem falado; mas sim de um 
nosso portuguez, que muito antes d'elles escrevêra no 
alto da Gasa Sanela;. Hic ad; foit frater Pantaleon Lesy- 
tanvs. MEVUA 
Falamos do Jtinerario da Terra Sancta, de fr. Panta- 
Jeam d'Aveyro, o qual. fez esta sua peregrinação em 
1563, e se publicou o seu itenerario em 1593, e anda 
no cathalogo dos livros classicos. 

D'elle puis extractaremos os periodos que respeitam 
ao Presepio 

» Belem , cidade sancta , e patria do profeta David, 
aonde teve por bem nascer o salvador do mundo; ao 
presente é uma pequena e triste povoação que tem 
pouco mais de duzentos vizinhos, segundo me afficma- 
rão alguns d'elles a quem O perguntei, ainda que me- 
nos parecem por“estarem 'as casas meias subterraneas. 
São tantos os casnes dos christãos como os dos mouros, 
gente pobree miseravel, em especial os mouros. Os 
christãos todos ,ono espiritual são sugeitos ao patriar- 
cha dos gregos; e-fazem ao seu modo ; e além das mui- 
tus superstições que gs gregos Lem antre si, em loda 
a parte aonde não obedecem à igreja romana, tem os 
que vivem nesta Lerra outros muitos pedres ,) tomados 
dos mouros, entre os quaes náscem e com quem se 
criam e conversão toda a sua vida; nem entre uns e 
outros no vestido e traje ha outra diferença, que traze- 
rem os mouros uma pequena fayxa branca na cabeça, e 
os christãos listrada (us quea trazem) ; posto que a gente 
pobré pela maior parte não Lraz mais que um pedaço 
de sombreiro velho, a mudo dé capacete; e digo ve- 
Jho, por não me lembrar que o visse a algum novo. 
As mulheres todas andam de uma maneira ao uso da 
terra. Nos comeres, nos enterramentos, no prantear 
os mortos, solenizar bodas , são tados mui conformes) 
não sómente em Belem, mas em todas as partes aonde 
vivem de mistura: nem é de maravilhar, porque os 
ehristãos que são naturaes da terra, e fazem à grega, 
todos indifferentemente .são canalha; e o que parece 
melhor, sem escrupulo-se deve 4er por peor, salso.em 
condicções , pois vemos entre animaes brutos de uma 
mesma especie , uns serem mais domesticos que on- 
tros. As vinhas juneto à Belem. e toda aquella comar- 
ca, são mui frucliferas, e a maior parte assyrio, de 
que fazem muito bum vinho, com ficença do governa- 
dor da terá, posto que em toda Palestina se não ven- 
de atavernado:, nem menos em publico. Eu medi com 


minha mão junto a Belem um cacho que passava de 
covado, mas muito maior devia'ser o que as espias 
ubrir à terra 


por quem o sancto Moyséssmandow des 

de promissad lévarão para lho-mostrar pois 

dous homens para/o Jexar. 
JANElO — 9 — 1845, 


— Segue a descripção do grande templo de sancta Ma- 
ria-de Belem , e do mosteiro de S. Jeronymo,, «onde 
moram os frades de S. Francisco, e ahi se lê: | 

«Ao pé-da escadaque vai para a cela de SanctaCa- 
tharina;, está uma porta, pela qual entrando; ahaixão 
por uma ingreme escada muito coscura , de vinte de- 
grãos -de pedra; e vão dar em uma: capella (citada 
mesma rocha viva, sobterranea e sem claridade algu- 
ma, salvo que no meio da escada arde de continuo 
uma lampada . de cuja claridade participa-a capellaí, 
a qual é feita sem compasso ou arte alguma, mas quasi 
como a-formou a naluresa : sustenta-se com ter no meio 
um grosso pilar de pedra e; cal, A parte do poente, 
tem um altar arrimado á rocha, e debaixo d'ellé uma 
grande e concava cova, onde foram metlidos;a maior 
parte dos mininos que por mandado ido impio Herodes 
foram em Belem degolados. . Chama-se “a; capella-dos 
Inocentes, cuja festa celebramos: nella o sem dia. 
Andando “seis até sete passos ao poente, chagambs: 
porta do sancto Presepio, a qual aberta, vemos na 
frente 0 logar muitas vezes -santissimo onde teve'por 
bem nascer o Verbo divino, com cuja vista toda aak- 
ma qne alli chega, começa a sentir a suavidade do lo- 
gar sagrado e bemdito. À 

Esta capela do santo Presepio é a mesma lapasubs 
terranea e diversorio como “era no tempo que naseeo 
nosso Redemplor Jesus Christo, sem outra alguma mu- 
dança. salvo fazerem-na a modo de igreja, cornareme 
na como a tão glorioso logar convinha: vai continuando 
a mesma furna 'por debaixo da terra, toda em rutha 
viva alé o estudo de 8. Jeronymo , como tenho dito) 
sempre larga em boa maneira. ainda que em umas paro 
tes mais que em outras com diferentes sahidas, de mo= 
do que bem podia servir de gasalhado e diversorio 
para muitas pessoas estrangeira: envsl 

Tem estacapella trinta pés em comprido, e qualorá 
ze de largo; o chão é euberto de tabvas mui comprié 
das e largas de marmore fino: as quaes como depois 
de serrados e polidas forão postas por-sua ordem com 
suas veas, umas juntas com as outras, mostrão agu: 
e lavores com muitas curiosidados. ' 

A abobada de cima é destico moysaico toda, e às 
paredes, do pavimento até ao tecto , são cubertas das 
mesmas taboas , postas em duas fileiras, são lindas 
mente lavradas), umas e outras, que vosvedes: nellas 
como em espelho eristalino', e tão unidas em si que 
para se enxergarem as junturas, convem-ter-imui' boa 
vista. Todos estes marmores assim setrados tem da sua 
natureza muitas imagens fabricadas, rochedos e ar- 
vuredos:, algum tanto oazúl) sobrê branco, a modo 
de perçolanas, cousa certo tão; estranha que causa ad- 
miração. À Ino2, sê 

Não tem este sancto Togar claridade “alguma , salvo 
ade muitas alampadas que nella de-continuo ardem, 
á custa dealguns principes christãos, e das «esmolas, 
que se oferecem aos frades que morão: na terra sano- 
ta, das quaes elles sómente em cuidado: e-por par- 
ticular ambisade .e impoitanos rogos permitem aos ar- 
menius terem “alli-duas , 'poriserem mossos-amigos & 
devotos, e ted 
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Na caheceira «e principal lugar desta capella, esta 
uma altar defronte da parta, por onde entrão, metido! 
na parede com um arco mui rico de porfido. À mesa. 
é uma taboa de alabastro de seis palmos em comprido, 
e pouco mais de tres cm largo, a qual fica em vão, De- 
haixo' d'ella está tudo ornado de jaspes serpentinos , 
assim no solio, como de redor nas paredes, e no mei 
dellas uma mui rica e resplandecente. pedra branca; 
Javrada à maneira de estrela com quatorze clari 
mos raios, 'e dentro della um porfido redondo, e con- 
cavo: dous dedos, cujo vão tem sómente um pequeno 
palmo, e 'aquelle-é o logar sacratissimo , aonde o bom! 
Jezur «manso cordeiro esteve aquelle momento que, 
sabriu das pm irginaes entranhas da virgem. 
Maria Senhora: nossa, feito homem verdadeiro, para 
os mortaes fazer Deoses celostiaes. 

D'aquelle lugar sagrado, cinco ou seis pés á mão, 
direita, presupondo que oestamcos adorando ereveren- 
ciando;, está uma mui formoza' columna retorcida de 
jaspe;, que: sustenta: a rocha naquela parte; e junto 
a ella túma escada de tres degráos, que-toma outra 
capella-ao:comprido:, e por aquelles degrãos: abaixão 
ao logar “aonde: a» Virgem: pario, dez; palmos , féra 
os degráos; espaço-mui conforme 40: que diz o sagrado 
evangelista S. Iucas. 1 k 

O-lugar ido santo: Presepio:;; au. para melhor dizer, 
o que agora chamam Presepio , é de cinco palmos: de 
comprido, e tres-de largo, feito a modo de uma man- 
gedoura de animaes. A parede que está junto a elle, 
não está tuberta, nem ornada com alguma cousa; mas 
sómente a: rocha viva, como estava no tempo que o 
Redemplor: do mundo nasceo, e nó maior d'ella está 
posta *e mettida huma pedra, que a virgem Nossa Se- 
nhora lhe poz à cabeceira, 

Em hum dos marmores d'este santo Presepio, da par- 
te de dentro, e: imagem “do glorioso doutor S. 
Jeronymo , com barha comprida, e carapuça grande 
nacabeça, como costumavam trazer os caloiros e mon- 
ges d'aquellas partes e de toda a Grecia: e isto não 
lavrado por artifício humano, mas miraculosamente da 
natureza feito, e debuxado da mestna' vea da pedra , 
querendo o creador de todas as cousas mostrar o amor, 
edevoção que o seu fiel servo S. Jerotiymo Linha áquel- 
Je santissimo Ingar. [ti à 

Na capellinha do santo Presepia, ardem de continuo 
tres lampadas sómente, porque a estreiteza do lugar 
não permitte “mais: o quali se cobre todo com uma 
corrediça que alli trouxe: a devota molher Mecia Pi- 
menta. 

Todas as nações orientaes tem este lugar do santis- 
simo Presepio em grandissima veneração, e mny em 
particular os turcos e mouros: os qnaes n'aquelia ter- 
xa, quando bão de jurar alguma cousa de grande im- 
portancia, vão áquelle santo lugar, e n'elle juram: 
€ o juramento alli feyto não o quebram, antes perde- 
xão a vida. De fora, postos na igreja grande de Nos- 
sa Senhora, que a todo o christão é comum, e atoda 
a pessoa; pelas gelosias das portas 'de bronze, o visi- 
Am e adoraim , e os mouros e turcos o Lem em tanta 
reverencia que quando d'elle se partem, não lhehão 
de volver'a trazeira, mas andando para traz, setor- 
nam ; nem se: permitte a nenhum christão d'aquellas 
partes entrar alli dentro, salvo á festa do Nascimen- 
to, e aos armenios a-da Epiphania. 

Prove-se sempre em toda a-familia dos frades, um 


religioso espiritual e devoto, que com muita diligen- 
cia tenha particular cuidado d'aquelle santo lugar; o 
qual cada oyto dias o ensaboa com sabão cheiroso, que 
para isso levam de Veneza: e 0 lava é enxuga com 
toalhas para isso sômente feitas e depuladas, quenão 
servem d'outra cousa, e o perfomam com cheiros e 
aguas odoriferas. w Hp A ed Po PR 


da Silva Tullio. 


Á MEMORIA DO DESEMBARGADOR, VIGA- 
RIO DE SANCTA MARIA, DE LOIRES, 
FRANCISCO DE BORJA FERREIRA, FAL- 
LECIDO A 16 DE DEZEMBRO DE 1844. 

CONATNL DE UM POVO TRISTE. as? 
“ (Cantico “de saudade. po + 


RREO LT 


para Nro pratos 
3751 ENTRE UM RENÇO E UMA, CAMPA, 
Emremos, 6 fiéis; o templo aberto: 


Lá vas sombras teintilla ; 
Puro oasis viceja no deserto? 
Entremos —; Quem vacila? 


Não vacilla ninguem : nas aras todos 
Seus prantos vem depôr ; 

Cada qual soffre o mal por varios modos 
Mas é só uma a dôr, 


O" noite de Natal, ó noite benta, 
Já fui mimoso ten; 

O que faste no que.és 0 Juclo augmentoy: 
Para quem te perdeu. ' 


E eu perdi-te qual eras, Estacs mortas, ' 
Minhas festas da jnfangioro o 
Só vos hei-de ir neh lemdas portas 
Da divinal estancial, (110) 


O” noite! quantas vezes me sorriste 
No meu yiver primeiro, o, 

Hoje... oh! Deus!.. fiquei só, perdido e triste, 
E uiste um povo inteiro! 


Em tempos de, descrença exemplo estranhe, 
De piedade e de amor , 
Quantas vezes junctaste o boimirebanho; vo 
Eintôrno ao bom: pastor hs ss ruibonta 
sita barba mr 
Quantas, cobrindo ingenuas alegrias 
Com teu manto deestrellos,o | 
Matte não déste aos mais formosos dias 
E ás auroras mais belas?! 


Ai! morie, quania:flôr-tornada abrolhos 
No twnulo saceodes! 

O” noite, noite, venda-me estes olhos. 
E o espirito... se podos!... 

Mas não... juncto ao sepulchro mal cerrado. 
Eis umiberço.-no: templo..;0 i 

Unidos, fado humano e o eterno fado Li ..0 
Orae , eis; ;que-exemplo! 
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Agi 
Prostadosn'esta lagea Ilnnedecidas 
Meus irunãos há “órphiandade, 
Plantéios por extrenia despedida 
A Nôr dalina , a suadado. 


Ui glóbulo sustéim gentil inenino 
A sorrir nlesse berço ; 
O infante... Ô globo aegbnico | 
INOLSO eperp o 


Plantemos pois a fôr do berço-ão lada 
"Por elle protegida 

Crescerá puro emblema , dom. sagrado, 
Por entrem morte e a vida! 


Entremos, ó fieis: o tenlplo aberto 
Lá nas sombras séimilla; 
O oasis nosttonvida no" Ueserto ? 
Eutrae: ninguém vacila, 
Podideab sbre ip 


Hú.lá por dentiota fonte d'agua viva 

Que a interna febre acalma; 
Ha sombra que refrai ha luz'que aviva 

O morto facho d'alina, 

t M. 
SUPPLICA, 

Vossos braços abri, Deus menino, 
A quem tudo no mundo já deu; 
A quem — prompta na terra ado ceu 
Obra agreste -=seguty seu destiio;, 
Vossos braços abri ; Deus mesino, 


Obra tal de'fadiga e de luz 

Toi seu feito pererme de constante; 
Nesse berço um logar é bastante 
Dae-lh'o lá. — Tenho! premios, Jesus, 
Obra tul de fudiga e de lu. 


N'esse berços que 1d hongã de vida * ' 
Due no justo; ó Meninos um 3 
Alma pia, que assim soube amar ; 

Bem merece ficar recolhida 
N'esse-bergoy que é berço devida; - += 


Este povoy'que-vês-a teus pes; 
Orpham chora seucpae; e-seu guia, 
Cons perdel-o, perdeu a alegria, 

E aventura ténibeio ; d'un ya 
Este povo prbis vis ar eu pé! 


pontos 
Liberdade na campa dão ava ' 

O aorrer é viver imortal! 

Quem tuisdeve earpir-o seurmal, 
E" queur sente que amigos mão cessa : 
Liberdade amu ampa estepe 


O que o Hosana festiva fenicol 
Quarenta anos ao Vesbo nascido 
Hoje é inudo: seu fado é comprido: 
Do sanctuario no chão se deitou * 
O que o Hosixya festivo entoou. 


[O tevita'do templo não para, 


| Guarda da morte, as ambiçõe 


|| Mas do templo-o levita-não paras 
Punde em cantos o se resração + 
O que for 


Liar ea CONRÍI RErATEA 


Desabada columna:da fé, I 
Soine a fronte no berço em que impéras. 
Eil-a. — Vestem Quaes oysticas heras 


| Byamnios sacros da Nor de Jessé, 


Dasabadu columua da fé! 
MI. 

INVOCAÇÃO. 
Do coração os hymnos doloridos 
Soltos, vagos, cessaram... Tas do oceano, 
Que 'entesta co'o infinito as ondas caem 
Depois do vendaval: assim no campo, 
Apoz rijo lutar, succede ao brailo, 
Composto de mil ais, à paz soleinne , 
Companheira da morte. — Ai! paz é eita 
Como essa paz horrenda! — ai! tal bonança 
Simelhara que só vem apos estragos! 1)! 
Do assollador bulcão. — No bravo eceano 
D'esta vida eruel, que é magoas'todá 
Naufrago jaz prazer dos wsss0s di 
; Cadaveres no campo di chi 
Zil-as tambem as nossas esper. A 
Nesse campo em que o marmore repele, df caio 
da ida, 
Uma parte já dorme da nossa alma; 
A outra qu'iuda vive. ss é da saudade! 


Esse mar de procellas nossos prantos 
Hão-de o loruar mais amplo e proceltoso!' 


Morreu!. . morreste!. . Os sanctos tambem morre 
feria imortal, acceila ao INenos iss ss 
À pobre, extrema. oblata dos teus flhos,;., 
É se inda os, pádes ver, d'além dos asttosg; 
e esta nogte soltimne em que assim choram so) 
E neto ao berço d'any Deos; d'um justo a folian 
oste ná terra; ora por elle 
ey protege-os..,-+ abençoasos! + 


*PIVO 
“6 povo tuisTe, 
E o povo que os mais annos tão contente, 
“Vão sollicito vinha; hoje abatido, 
Ernudo e vágaroso se encamiiha 
AV oscular no seu berço o Deus inénino! 
Orphati elivra seu As alegri 
Do Presepe a sorris dobram Uristezds 


a 


O seu chefe, oseu pae é quem oulroras 
Costumava cantar aquelles Lymnos ae cj 
E que é d'elle? + + Aquelleberço, 
Quem Ib'o chegava aos labios fervorosos 2. 
Era o chefe, era o pi O page o cisto; 
Quis E d'ellesy onde 'cuiã = Aquelhislous 
Tão ternas; tão singelas estão cheias 
De puro amor, de myático perfume 
Atodos o bom mestre dstnsibavá: 

ta 
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E que é d'elle? onde é ido! ... t Vo 
! , CONSOLAÇÃO. ' 
Mas não passa a lembrança !.. Além da morte 
Essa vive, ,. Que val, ' 
Que lei cruel humanos fios corte? 
A magoa é immortal! « 


Este repique 
Dos sinos despertando à meia noite, 
Quem 'o mudou, que;um dobre se a bgura! 
As celumnas do templo fingem braços 
Erguidos para o céu, orando aflictos, * 


ipeia orar 
Paz, ó asas viuvas: paz, 6 povô, 

“Teu pastor não inorréu 
Vêcte, vive nos céus, “no tisperio  nôvo: 

Na terra, ... adormeceu! 


O antigo campanario bem simula 
Solitario piedoso em pé nos campos, 
Co'a voz patente a derramar saudoso 
Pelas longas campinas plagadas , 
As funéreas canções do desengano! 


Podeste, anjo Tas eaimpas, sem cléimencia 
Prostrar na sepultura 
Quem unindo fis virtudes a indulgencia, 


Era a'todos ventura 


Eo votriste?.. Baixa a fronte: (| à trava 

Do becço à campo vae 2 mudo soluça, 7) | Condemnal.o porém ao eude olvido, | 00/:4/) 
E apinhado eu redor da pedra lisa, Marcio, Ari indo penlegted ia ; 
Benito o cond do ag +05: | Murcham palmas e flores, firme, erguidos co 


Medita, vive instantes ho passado, Fica verde o cypreste! , 
Faz, sincero, a homenagem derradeira; Sancto André 24 de dezembro de 18H. 


Acata o seu pastor, ajoelha.. e passa !,. Mendes Eecal Junior." 


| feliz escripto por fóra. “Na santa | Wede' este bando inocente; 
noite abre-se a porta, entra à fei- | ; Como canta-e ri contente 
eira é Lumuilttosa invasão e to- | Dançando em tório á lusento 
mado por Cada um o que lhe toca, | Árvor-do sancto Natal! 
descoberto, festejado , agradecido. 


Any CIA, 
Os versos dinamarquezes, de 
que os seguintes são mito para- 
phrasticamente verlidos, foram re- 


| 


citados pela famosa actriz Madama 
Heiberg , casada 'com o poeta dra- 
malico do mesmo nóme, em uma 


festa publica celebrada: em Cope-/ 


nhague, para beneficio dos asylos 
de infancia desvalida : para esse 
fim os compozéra [ou mais propria- 
mente os variára de um antigo can- 
to popular allemão] de propósito H. 
P. Holst, que os encorporou no 
interessante volume, que suiu de 
shas poesias em 1840. 

Para melhor se intenderem, cabe re- 
cordar o que já oanno passado contá- 
mos ácerca dachamada arvore do pa- 
tal, geralmente costumada nos pais 
zes do norte, moda perigrina, que 
mais que muitas outras á lóatrazidas 
mereceria transplantada para entre 
nós. 7 

Toda a familia, quo tem ereanças, 
arma n'um quarto fechado e, quanto. 
se póde ás escondidas delas, um pi 
mheiro ou outra qualquer arvore 
verde com os ramos tarregades de 
luzes, fructos e'confeitarias; á ro- 
da do pé da arvore está mesa pos- 
ta com iantos Togares, quantos 
são os meninos 01 meninas “de: 
vezza dude fóra para quem a festa 
se destina se para eada um e ca- 
li sua: quinquilharia 
segundo. sua eda- 
de e gosto; tudo involto: em seus 
papeis doirados un de córes com 
Jormosos laços de fita e o nome do 


e mostrado com clamores, prece- 
pitam-se à porfia sobre a arvore, 
que n'em momento fica alliviada 
do seu pêsoy mas que ainda com 
as suas luzes fica) residindo a uma 
dança d'aquelle rancho de Dbema- 


venturados. 


O NATAL DO POBRESINHO* 


Vensos ESCRIPTOS No ALBUM Da 
Exy.* Sw. D. Axxa Junia 
DE ÁLiencoon Braca. 


a7o2 

On! que asperrimo dezembro! 
Treme o frio em cada membro, 
Se cogito, se me lembro. 

Do que lá porfóra vae. 


| Pelos gelos da yislraça 
Olho a rua, ninguem passa, 
Mais que o aid que esvoaça 
(Sobre a neve; e neve cae. 
| 


Mas á nossa residencia 
i Graças mil 6 Providencia, 
“Traz de dezembro a inclemencia 


Delícias a plenas mãos. 


Vixa o: Natal! . . saneto dia 
Bom fuga. aqueçe e allumia 
A domestica alegr 


De meninos c anciãos, 


& Mas em rica sala accesa 

Que admira, se em tosca meza 
Nem aos filhos: da pobreza 
Falta a usabça festival? 


Nºeste dia, n'esta hora, 
“Bim que infante um Deus se adora, 
Não ha penas, vinguem chora, 
“Toda a terra o n 


Toda !... ás portas desse nobro 
Não vejo; eu bater um pobre, 
Que o vento cruel descobre 

8 rúlasovestes subtis ! À 


1 E não é elle'um menino! 

; Não vaga sem luz, sem tino, 
Ladibrio de atroz destino; 

Por entre tanto: folgar ! 


Yem-lhe 'o cheiro dos manjares, 
Vem-lhe o estrondo: dos lolgares , 
E entre tantos ricos lares 
Não, encontra, aberto um lar. 


Frio e fome. coitadinho! 
Como ave implume «e sem, minho , 
Vas sem. Jhe, importar caminho ,j 
Vae, sem saber unde irá. 


| Ninguem» sabe , nem presumo, 
Quantas dores em cardume 
Aquela avesinha implume 
Curtindo em silencio está: 
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Fr á vante não se atreve; 
Ajoelha sobre a neve, ; 

E desata n'esta breve 

Prece humilde a voz € 05 ais; 


Humilde prece, que o vento 
Abafa, é tronca violento, 
Para a ir pôr mo | 

Longe de ouvidos morlaes : 


« j Meu Deus, morrer só comsigo! 
« | Deus meu, não Ler um amige 
« ; Não ter, ó meu Deus, abrigo 
« De pac, de mãe, nem de irmão! 


«A quem 


ão posso mais, não resista. .. 
« Tenho fome e frio, 6 Christo! 
« Pequeninovsou, .:.»/e nisto 
Soluça do coração. * 


Todos , todos d'esta edade 
Na tua festividade , 

Bom Jesus, tem claridade, H 
Prazer, factura, e calor; 


« 
« 

“« 
« 


«Sôa a lua huca 
« Só eu te adoro ás escuras! . 
« Só contra mim te conjura 
Menino que és todo amor, ... 


D'entre as tuas creaturas,, | 


« Paciencia ... pouco importa 
« Dá tudo aos mais e os contor 
Mas a mim a lua po 
Depressa he fazê abri 


mae fim 


A 


« Nºéste mundo fria je escasso 
« Não pesso dar mais um passo, 
« De tua mãe no regaçó 

« Quero ir folgare dormir! » * 


|Emvez do exilio 


y MEI7 Giga q, | 
FESTA DOS ASNOS. 


(Carta. ' 

9753, Lexvo mo n.º 23 da Revista Universal Lis-, 
Donense 0 arbigo consoada, moqual o seu auctor omeu, 
particular e illustreamigo, o Sr. Silva Leal, faz men- 
ção da festa dos asnes, com que antigamente em al- 
“gumas partes da França se solemnisava o Sancto Na- 
jo-me à idéa traduzir em romance o celebre 
dbymho cantado n'aquella funeção em honra do asno, 
que n'ella representava lão importante papel. 

Não ignoro que segonido Os padres maurinos, em 
Belley o dicto bymno se cantava no Domingos de Ra- 
mos; porém em outras' cidades, por exemplo em Ro- 
des, 'o orelhudo anima! recebia” (nos seculos XI, eXI 
as mésmas honras por occasião da solemnidade nata- 
Jica. Muitis 'commentarios sé poderiam fazer ácerca 
do indecoro de laes chocarrices no meio de tão san- 
ctas commemprações; € tambem à respeito do estado 
se supina ignurancia em que então jazia a França bo- 
je tão coita e ilustrada deixando porém aos mo- 
Jalistas , caos amadores, caos detractores da eda- 


Diz e assenta-se carpindo. 

Eis que outro infante , mais lindo, 
|.Lhe aparece, refulginda 

Como nma estrella sem véu: 


Tem'de neve-e de oiro a veste, 
Azas de azul, voz celeste: 

« Sempre ao péde li qe honveste! 
Elhereo Assento , Lhe diz, apontando ao céu: 


<Olka à estrelada abobada , 
«Irmão querido, 
wTerrestre anjinho candido, 


«De luzes toda esplendida , 

E «Rica, immortal, 

« Aquela, aquella é a arvore 
«Do teu natal. 

«D'alvas estrellas tremulas , 
« Enflora os ramos ; 

«Nós, nós o bando aligero, 
«N'elles cantamos. 

« Já nosso pae (consola-te) 

« Lá te anda a póc 

« As incfaveis dádivas 
« Do seu amor: 


« Surge immortal. 
«; E esta, é esta a arvore 
« Do teu natal!» 


| Tudo que assim JJhe dizia 
O risonho elhérco, guia , 
Tudo cheio de alegria 

4 [tava o pobresinho a ver. 


sd | 
“| Ponco à pouco os olhos cerra; 
«» | Quando outea vez os descerra, 


à | Acha a patria de prazer, 


Já tem asas, gyra, vô! 
Já c'os anjos gloria entia , 
Já sua arvore o corôa 
D'estcellinhas em botão. 


| Já sente afago materno; 
Já desfructa amor paterno ; 
Das virgens o côro terno 
O sauda por irmão. 


Ah"; como este pobresinho, 

Sem plumas, sem mãe, sem ninhe, 
Não tem o mundo mesquinho 
presido: Tanta creança! ; e não tem 
Outras mil, de peior sorte , 
Com quem é madrasta a morte, 
E a quem bradará mais forte , 
A penuria do que o bem! 


; Que formosa a caridade , 

Que imitando a divindade, 
Folga, se acha um desta edade, 
Como se achára um sequim, 


EE o beija . enthesoira e sola! 
4 Oh! não... que a não ha mais bella ; 
alegra-te, « Os pequeninos, diz ella , 
Deixae-os vir para mim.» 
Vós, á terra, e ao céu propícios, 
Que dás com mil bencíicios 
Contra a fume e contra os vicios, 
“Asylo ao bando infantil, 


Redobrae com mãos piedosas 
Esmolas, que milagrosas 
Recobrareis feitas rosas 

Nos campos do eterno abril. 

1» Lisboa 24 de dezembro de A8K4. 


da terra, 
A. F. de Castilho. 


de média, (+) todas as reflexões que um tal assumpto pó- 
“de sugerir; seja-me permiltido fazer aqui uma ob- 
* servação de dilferente, natureza, e vem a ser, que 
ão é sem alguma razão, que o pobre quadrupede de 
longas orelhas, entre todos es vulros individuos do rei- 
no animal; mereceu n'aquelles tempos. de simplici- 
dade, grosseria, ou como quer que lhe chamem, um 
testimunho de publica simpalbia, e astonras de um 
triumpho, quasi dissera, religioso. Não se me leve 
a mal. que como prolugo á minha versão do bymno 
ao asno de Redes, eu diga alguma coisa em abono de 
um animal misero e mesquinho que. hoje está bem lon- 
ge de ser obsegaindo com laesovações. Allcairam-lhe 
pois aquella honorifica: distineção se) me não; en- 


Não resisto á tentação de aqui transcrever, ácerca 
atesta funeção, uma mbrica que se acha em um antigo mis- 
sal de que fallam os padres Maurinos! No fim de misse, 0 sa- 
cerdote emver de dixer Ite missa est, orheará tres vezes eo 
pero empez de responder Amen orncard outras tres vezes ! 
DO padre Pórcachi, duminico, faltando do jumento sobre o 
qual o redemptor entrou em Ferasalem dias antes da sua mor- 
te, diz: a cauda W'este feliz quimal: conserca-se intacta em 
Genova no nesse contento... 

“ag 


xa 


288 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


g ano] as bem sabidas circumstancias de ter sido o 
jumento [segundo a tradicção mais geralmente re- 
cebida] um dos dois aníinaes que lograram a ventu- 
ra de bafejar a mangedoura , que serviu de berço ao 
Divino Infante, e o haver sido montado em jumento 
que o Salvador efectuou a sua entrada triumpbal em 
Jerusalem poucos dias antes da derradeira ceia. 
Accresce a estas duas circumstancias a considera- 
cão de que a alimaria aqui tantas vezes louvada, 
gosa o privilegio de trazer estampada uma cruz so- 
bre as costas. — Emquanto á sua indole e costumes 
frugaes, bem conhecido é o retrato que d'elle faz o 
grande historiador da natureza Buffon, retrato que 


AM, ASINUM HYMNUS. 


Orientis partibus 
Adventavit Asinus, 
Asinas pulcherrimus, 
Asinus forlissimus. 


Her, Sire Asne, carchantez, 
Belle bouche reghignez, 
Vous aurez du foin assez, 
Et de Vavoine à plauter. 


Lentus erat pedibus, 
Nisi foret baculus, 

Et cum in clunibus 
Pungerel aculeus.. 


Her, Sire eto. 


Hic in collibns Sichem, 
Jam nutritus sub Ruben, 
Transiit per Jordanem, 
Saht in Bethlem : 


Her, Sire etc, 


Ecce magois auribus, 
Subjugalis filius, 
Asinus egregius, 
Asinorum dominas. 


Her, Sire ete. 


Salta vincit hionulos, 
Damas et capreolos, 

Super Dromedarios, 

Velox Madianeos. 


Her, Sire etc. 


Aurum de Arabia 

Thus et mytrbam de Saba, 
Tulit in Ecclesia 

Virtus Asinaria. 


Her, Sire etc. 


Dum trabit vehicula, 
Multa cum sarcinula, 
Mivus mandíbula 
Dura terit palea.. 


Her, Sire, etc. 


por mais de um motivo me abstenho aqui de cópiar. 
Apezar porém das excellencias e prerogativas que 
adornam a especie de que se tracta, não nego [nem 
o poderia negar ainda-mesmo querendo) que a sua 
natural indolencia, que as manhas e teimas quesão 
inherentes ao seu caracter, Jhe tem acarretado des- 
de o tempo de Balaam alé aos nossos dias; descon- 
fortos e máus tractamentos. de loda à sprle, a pon- 
to tal, que me é impossivel compreender, em que 
consiste a beniçam que o patriarcha Jacob, no leito 
da morte, deu à seu filho Issachar, ao qual não 
fez outro presagio senão este — que toda a sua des- 
cendencia seria uma raça de robustos jumentos (2). 


HYMNO AO ASNO. 


Já das partes do Oriente , 
Este burro aqui chegou ; 
Um mais forte e lindo burro 
Nunca palha manducou. 


Senhor asno, solte ao canto 
Essa bocca tão mimosa ; 
Terá farta recompensa, 
Feno, aveia saborosa. 


D'antes era vagaroso, 
Mas agora anda ligeiro, 


Não o deixam ser ronceiro, 
“Senhor asno, solte ao canto ete. 


De Sichem deixando os 'combros, 
E as planuras de Sichem, 

O Jordão passou eubindo 

A" cidade de Bethilem. 


Senhor asno, etes! 

“Eis.0 jumento orelhudo: 

De seus paes nobre brazão, 
O jumento mais distincto 
Da asinina gera 


Senhor asno, etc. 


Elle vence.os mesmos enhos 
Em o rapido saltar; 

Na carreira os Dromedarios 
“Não o podem egualar. 


Senhor asno, etc. 


Oiro, myrrha, incenso trouxe 
Para o culto divinal 

-Lá da Arabia, e da Sabea 
A virtude burrical, 


Senhor asno, etc. 


Quando arrasta o grave pêso 
Da carroça carregada, 
Vab comendo à secca palha 
Com a bocca delicada, 


Senhor asno ele. 
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pasa 
Cum aristis hordeum, 
Comedit et-carduum, 
Triticum a palea 
Segregat.in area 


Her, Sir etc. 


Amen dicas Asine, 
Jam satur de gramine, 
Amen, amen itera, 
Aspernare velera. 


Mer va! her va! ber va her! 
Bial Sires Asnecar aller 
Belle bouche car chanter ! 


A MORTE DOS INNOCENTES. 


Salvete flores mariyrom. 
Ji 

975% Teu primeiro vagir na pobre gruta 
Christo infante deu jubilos à terra, 
Aus infernos terror: penas de Christo 
Já d'alli começando, eram denuncia 
Da nossa redempção. Que no presepe 
A dolorosa via começava 
Que ia findar no Gólgotha, Choraste!... 
Ehoraste e o mundo respondeu com.bymnos , 
E o Bárathro ululou , rugiu de furias. 


Quando porém no abysmo deram écho 

Os gritos de Lens martyres no berço 

Por despiedoso algoz sacrificados , 

Gritos e ais que nusicéus iam: ser“canticos 

Triplicou suas chóleras o inferno : 

Que este sangue inocente era o preludio 

Da sacrosanta enchente-em que tu mesmo, 
Cumprindo as“prophecias, 

Ô novador da terra, a innundarias. 


MH. 


Da Judéa 6 tetrarcha ouvira aos Magos , 
Que nascêra o Messias. 

« Pereçam em Belem — diz — os meninos , 
« E em suas cercanias! 


“4 De menos, que-annos dois, pereçam todos. 
« Porque entre elles irá 

4 O néto de David, que me disputa 
« O throno de Judá. 


“ Guardas correi; exterminae-os todos; 
« Ide, ide sem demora, 

« Que à lei suprema, a salvação do povo, 
« Corre p'rigo n'est? hora” 


« Temp'rae de bronze 'os corações no peito 
« Em quanto essa cidade 
+ Queixosa retumbar das mães co" es gritos 
« De amor e de saudade! 


| 
| 
| 
| 


Come cardos, «come avêa 
Sem pragana distinguir, 
Mas na eira, palha e leigo 
Nunca o verão confundir. 


Senhor asno, etc. 


Farto e medio agora deves, 
Asno caro, Amen dizer, 
ndo Amen te cumpro 
Velhas éras esquecer. 


Arre burro! avante, avante, 

Ande, e cante, sem temor : 

Oh que garbo! ou que focinho, 

Oh que voz ! oh que primor ! 
AS. T 


a Desses alfanges não embote o: fio 
« Seu consternado pranto: 

« Os berços sejam feretros; mortalha 
a Seja o materno manto !» 


Barbaro e insano Herodes, não presumas 
Sondar 0 alto mysterio ! 

à Não tem esse menino que procuras 
Na lerra O seu império? 


Dos astros para além seu throno avulta! 
E se ao mundo baixou, 

Foi para os corações ganhar dos homens, 
Que eternamente amou ! 


Tua purpura vil tinge-a no sangue 
Deshumano , impio rei! 

Que a teu despeito fundará no mundo 
Jesus a nova lei. 


Livres os homens tornará de escravos 
Ligando-os pelo amor ; 
Dirá aos reis que da justiça pende 
Dos thronos o vigor. 
E os algozes apressados 
Erueis ordens vão cumprir 
ii Que de grilos, que de brados 
Lá no céu vão retinir?! 
;Innocencia , tu dormias, 
Tu sonhavas alegrias! 
Que a ternura maternal: 
Te embalava carinhosa ! 
Em botão fechada rosa , 
Não previas vendaval. 


Eis que o ferro em mão cruenta 
Sobre o berço vem bater : 
Defendel-o em balde tenta 

A que ao filho ha dado o ser! 

Insta, pede, brada, e chora. 

— Que tormentos-os d'essa hora !— 
Era a rola toda amor 

Lamentando o seu filhinho 

Quando vê baixar-lhe ao ninho 

6 faminto duro açor. 


“ 
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Penou menos no dezerto 
Com seu filho a triste Agar: 
Teve um anjo n'esse aperto 
Para a sede lhes matar: 

Porém vós em soledade 
Ficaes, mães, nessa cidade 
Sem achar consolação! 

Com Raquel chorae saudosas: 
Ereis arvores frondosas 

Mas despiu-vos um tufão. 

Que d'esp'ranças tão ridentes 
Lá voaram. Israel, 

Dos teus filhos innocentes 

Com o supplicio tão eruel ! 
Que saudades tão escuras! 
Que penosas amarguras 

Oh matronas de Belem ! 

Ficnes sós, qual fica o prado 
Das geadas requeimado 

Que nem Oór, nem musgo tem. 


VL 


E o punhal do assassino yagoa livre 
Por peitos de innocencia ! E o feroz despota 
Ouvindo os ais das mães sorriu de orgulho. 
E essas turbas que tm dia no pretorio 
Clamarão morra o Christo 
Sem vor, sem gesto, sem vingança. encaram 
Da tragedia inaudita o quadro iufando! 
Triste Belem! ; de teus filhinhos mortos 
Qual foi o crime ?— O ter nascido o Verbo. 
Mas um bando de espiritos celestes 
Voando pelas nuvens convidava 

Seus novas companheiros a subirem 


ora mudas 


Da terra ensanguentada 


Eatre seus braços á feliz morada. 


"18 


E os anjos em córes 
Cantavam — Senhor ! 

Dá gloria ao tou Christo, 
Dá gloria e louvor ! 


Meninos ditosos 
Comnosco voae;, 
Acima das nuvens 
Louvando Adonai! 


Que o porto ferrastes 
Sem verdes 0 mar; 
Co'as palmas, e coroas 
Oh vinde brincar! 


Sois lírios purporeos” 
Que o sangue brotou; 
Sois' rosas vermelhas 
Que o sol não crestou. 


Vereis dentro em pouco 
Do Eterno a mansão. 
Mais bella, mais nobre 
Que a terrea Sião. 


Que à neve mais alvos 
Os candidos céus; 


Que a tnz mais brilhante, 
A face de Deus! " 
Em troca do exilio: 

A patria tereis; 

Escravos na terra id 
No Empyreo sois reis. 


Que o Verbo-Humanodo 
Os cénsahrirá: 
Venveste aos Infernos 
Leão de Judá. 


Cantemos alegres 
Cantemos, Senhor ! 
Dá gloria ao Lew Christo, 
Dá glóriave louvor! vm 
D. José Maria da Piedade e Lencastre. 


N. B. O valor das poucas linhas que seguem não 
está todo nºellas mesmas. Foram escriptas por uma 
donzella na primeira flor da mocidade “e tão ilustre 
pelo seu saber e pelos seus piedosos sentimentos, co- 
mo pelo sangue que nas veias lhe circula, que é do 
mais antigo e fidalgo deste reino. Demos palávra de 
não descobrir o seu nome : dolorosamente a cumprimos ; 
esperando com tudo que tão distincta e mimosa col- 
laboradora, quando ostra vez enriqueça as nossas pas 
ginas, nos levantará este pesadissimo interdicto. Se 
já d'aqui lhe supplicamos que o faça, não é por vai- 
dade, que bem perdoavel .nos seria , mas principal- 
mente porque importa excitar, com exemplos assim 
respeitaveis, um sexo; ques podendo; conteibuir;tanto 
e por mais de um modo para o esplendor das lettras, 
sa conserva ainda com espantosa Jpasiençia sob ouim- 
fluxo da estrella mabometana ve de um ou dois pro- 
verbios lão insensatos; Como tiranos, comique, 
sos avós as condemnaram: á ignorancia sá obsenrida- 
de, á condição de automatos, a um Iymbo de toda à 
vida. stion-siom s obmigm : 


Dies mei Liamsierupt, eogilationes mene 
patne sunt torquentes cor meum, 

755  Rerama, é donzella; da corõa te-caiu uma 
folha de rosa! Que importa? Se o tempo que' levou 
um prazer, te trouxe talvez uma virtude ! 

Mancebo! Um anno diminuiu tua cexistencia ! cau- 
tella: mais veloz que o ar corre a vida! 

Ancião! Uma folha de cypreste cingirá tua fronte 
pendida! 

Um ahno passou—e que resta d'elle?="conso 
lações , ou remor 

Que resta d'essa multidão de prazeres que atur- 
diu o coração do homem? — À lembrança. — Do car- 
dume de dores que lbe pungiram a alma, o que 
cou?— Uma dor inda mais pungente — a recordação 


| de seus males. 


Uma rosa branca desabroxa aos pés do creador— 
é uma virtude que um coração innocente praticou so- 
bre a terra. — Um lírio roxo levanta sua cabeça mimo- 
sa; — foi o sangue da penitencia que o salpicou.— 
Quiaes perolas brilhantes fulguram nas mãos dos Anjos, 
lagrimas de coração dilacerado. — Musica sonora re- 
soa nos céus, é o gemido do afllicto. Às preces dos jus- 


E. 
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qui 


tos que vivem' sobre-asterra, comoinuvem de cheiro- 
ro incenso involvem o Lhrono do: Deus tres vezes San- 
cto. .« ; Porém novas e multiplicadas fogueiras chame- 
jam nos infernos. . ....São/9'castigo dos criminosos. 

Um anno passou. ... Uma pagina da vida-foi ras- 
gaia. ... e o que é isso em relação á eternidade? 
Uma gota de agua que-caiu no oceano! 

Apenas vecejante, logo murchou o botão que nos 
promettia esperança. — À felicidade não chegom a lo- 
recer, os males cresceram sem cultura, Triste do ho- 
mem que não dá um passo, sem tapar com D-castigo 
do“peccado, 'quê antes de nascer commettêra- 

A vida vae seu caminho, sem que obstactlos a 
façam parar, 'e'0 homem egiialmente louco em sitas 
alegrias, é em stas penas, ou deseja prolongal-a para 
gosar um proser ephemero , | transpol-a para 
findar um, padecimento, que longe de o aviltar o 
eleva. Loucos 1 Nem um, nem oútro, se lembra que, 
além da-vida, um bem:sem fim, ou um mal sein re- 
medio os esperas js e+ | 

O ponteiro pousou sobrea ultima hora de uma época, 
já nesse relogio “infallivel que conta por dias se- 
enlos, por annos aceternidade. .. E tu que fizeste? 
Choraste por uma dor que tinhas de, passar ou riste 
por um prazer que se desfez como fumo. 

O tempo roeu um elo dessa cadeia que prende seu 
primeiro anel no berço, o ultimo no tumulo: e tu, 
Jouco, tu não percebeste ? Porém, talvez que-os ver- 
mes do sepuléhro já se aprestem para o festim. 

Lisboa 34-de dezembro de 1844. 


UM SUSPIRO ÁS PORTAS DO ANNQ NOVO. 


3756 Hontem Senhor lá sepolou no seio 
Outro anno aceternidade Lo 
Lá foi cheio com crimes, com virtudes: 
Da pobre humanidade ! 


Na existencia do mundo a meia-noite 
Nova época marcou ; 

E na do homens tambem que indifferentes, 
Nem talvez a notou, 


Não ouviu o relogio qué dizia 
+ Nos tristes sons dºessa hora: 
« Mais uma folha la cxiu da arvore 
Da-tuá' vida agora !»» 
pal 


Um anno acabou, pois, outro começa 
Mas que incerto porvir! 


DESCANTE DOS REIS. nale: 

3757. Quando o bom Menalea 
perguntayaa Mupso; «porque não 
travariam certâme poetico em tal 
terra som breada de silvestres asi- 
nheiras,, em tal chão rélsôso aco- 


mofa 


alteroque pede ; 


preciavel Revista Universal —é o Me- 

e eu.... Mopso não, sou 
Tyrtêo, que pobre coitado foi por 
á guerra espartana enviado ; 
sou, como elle, | 


Quesde esperanças que pullulám hoje 
Deixarão de florir ! iz 

« O tempo te impelliu para mais perto 
«Do pó da sepultura ! 

Descontou mais um anno a teus folgares , 
Ou á lua amargura. » 


Ah! se eu podesse vêr 0 que em seu curso 
Triste ou fausto hei-de ter , 
so d'esses meus desejos 

ilo um sequer? 


é Fechadas para sempre as dolorosas 
Ulceras da minha alma ? 
Tranquillo o coração , cujas proceltas 

A rasão não acalma ? 


Veria o filho de meus sonhos — anjo 
Todo amar e ternura , 

Que busco na luz fronxa do erepusculo, 
Na fonte que murmura ? 


Mas não posso saber os meus destinos , 
Sonde embora o futuro, 

Porque só para ti, meu Deus, guardasto 
Esse mysterio obscuro. 


Compassivo,'o porvir nos escondeste , 
Porque dos bens a espera 

Nos era angustia e o mal previsto ao longe 
Mais angustia nos éra, 


Occultaste-lo, em bem, sem isso a esp'rança 
Nunca virtude fóra : 

Só este iman ao céu nos volve as mentes: 
Confia, espera, adora. 


O trovador, mew Deus, bemdirá sempre , 
Tuas leis eternais ! 

Nas suas magoas tecerá , louvando-te , 
Canticos de seus ais. 


Um cantico ao cravar-me dentro dºalma, 


Um cantico ao subir, crescer a chamma 
Do-meu tão vago amor ! 


Um cantico ao pungir crua saudade 
No afflicto coração! ; 
Um cantico na minha angustia, um cantico 
Na niinha solidão ! 
D. José Maria da Piedade e Lencastre, 


nho, que, pois talvez não leve uma 
ideia , qu verso, que seja, inteira 
mente proprio, nem meuçé, nem 
delle, Se é incelhimento ou hom- 
bridade, que me domina ao offe- 
recer-lh'a, não Osei; assim , em 


coxo em poesia 
as, como clle, 


bertado de verdes tapetes, em tal 
similhança se uniformidade de sen- 
tir. e de saber. este lhe retrocou, 
se a memoria não me fallecé, com 
as palavras — Eu maior, bibi mc est 
equum parere, » A Redacção da a- 


hei-de vir á arena, e romper lan- 
cas (jque lanças!) em tão singu- 
lar; tão justo, e lão gostoso tor- 
neio; mas que lanças disse eu, que 
nem minhas são.... O que se se- 
gue é uma cantilena tão feita dos de- 
sestudados cantares do povo do Mi- 


quanto não ha melhor, desempe- 
nhado fica, quem o que, tinha deu; 
je a muita, € innocenl, candura , 
que nºeltes transluz, e a fontepo- 
polar de que provém, e a escacez 
de tempo , que eu houve , descul- 
parão perante V., O mais. 
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A pombinha vac voando, 
Voando vae à porfia, 

A ver quem chega primeiro 
Aos pés da Virgem Maria 


Não vos démos as janeiras, 
Porque são dos lavradores; 
Vimos cantar-vos os reis 
Que são dos nobres senhores, 


Senhores fui a Bethlem 
E de lá vim admirado, 
De ver a Jesus meu bem 
N'umas palhinhas deitado, 


Foi tão grande a minha pena 
Pel'o ver tão pobresinho , 
Que as lagrimas de meus olhos 


| São'reis . e ado 
Mas é rei omnipotente bos 


O molharam no bercinho. 


Ora não choreis mens olhos, 
Meus olhos não desmaieis , 
Que daqui a pouco tempo 
Vereis chegar os tres reis. 


Os tres reisdo oriente 
m.0 rei; 


Que mais vos diga não sei 


A pombinha vae voanda, 
Voando yae, á porfia, 
Vimos cantar-vos os reis 
Que se festeja o seu dia, 


Mal haja esse rei Herodes , 
Capitão falso, e damninho., 
Que ensinou aos tres reis magos 
As avessas O caminho. 
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Mas Deus icomo poderoso 
Deu-lhes estrella de guia, 
Que os condusiao, presepe 
Onde o Menino: jazia. 

| Quem traz oiro, incenso emyrrha 
os desertos de Senaar? 

São tres reis, Gaspar um deles, 

E Belchigr, e Ballhasar. 


Oiro fino lhe oferecem 

Como a rei celestial , 
.|Ancenso como a divino, :; 

Myrrba como a imortal. 


A pombinha vae voando, 
Voando vae à porfia, 
Viva o senhor 'd'esta eaza 
Viva a sua companhia, 
J. M, Campélo. 


AMOR TAMBEM É OFPERTA- 


3758: Hoja festa que E'nado o Messias; 
Dromessa se cumpre do Eterno: 

Hoje a terra: de galas se vista, 

“Que se fecham ns portas do Inferno. 


“BR ao menino que é nascido 

No prescpio de Belem 

Dos cantos todos. da, terra” 
“A adoral-o as gentes vem; 


Vem os pobres, coitadinhos, 
Visital-o porque é pobre 
Vem os ricos, vem os iosy 
O plebeu, o reis o nobres 


Sim o rei; que lá da P 
Os magos tambem “vieram: 
Eram reis; nas, em joelhos 
Úiro, e mirrha lhe ofereceram : 


Quiz Terodes que; o: caminho «: 
Errado lhes ensin; , 
E que do sancto: presepio 
D'este modo os desviassem. 


Mas do céw Iuzente estrella 
Desfez 'os tredos enganos; 
Lá vão entram > adoraram 
O redemptor dos humanos; 


E quasi que quatrocentos 
ps EA + 
Lustros já tem decçorrido, 

ai é viva à anemoria 
D'este caso, esclarecido! 


Eu quiz tambem ao elestial: presepio 
Vir o infante adorar, trazer-lhe olirenda 
Do mea singelo utnor, e crença vi 
Ousado quiz do fogo sacrosanto 


Da divina poesia, 
Tambem um feudo tributar agora 
Com vivida alegria, 
Ao que dos homens vem, filho do Eterno , 
destruir, os erros l 
E dos que tantos annos esperaram 
A espedaçur os ferros. 


Mas que póde, que val o meil canto y 
O presepio entre Iautos cantares? 

À voz debil, e rouca não se ouve 

Que priineiro se perde nos ares, 
Onde cantam os reis da poesia o jo 
Das palhinhas, do, besgo .ao, redor 
Como, posso lembrar-me atrevido o 
De outra ofirenda que não seja amor? 


Posse esquero so que não me Uesobrigam 
Do meu dever, que a providencia avara 
Dos seus tmais chiros dons fosse comnigo: 
Tenho pouco; bem sei: tias no Presepio 
A par da ofirenda que dos reis viera 
Viam-se os candido: cordeiros, 
Viam.se os ovos, muis as fores; 
Viam-se us frutas, e oulras prendas 
De pobresinhos, e pastores; 
E o Deus surria-se e gualmen te 
Aos coroados que Ie-deram 
O oiro, e a mirrha, e nos que sómente, 
Os seos cestinhos lhe.olf'receram. 
A. À. Tode V. 


supoá 


A ADORAÇÃO- ia 


3759 Baqueou muda a harpa sonora, sy 
Do propheta real de Israel; 

Sua púrpara os hombros decora 

De ulto rei, que dá lustre ao docél. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


——— WWW 


D'aqui sabios ;cG'alémpotentados , 


Anciosos: de ouvil-o ie de 0 te 
Salomão proclimaxam ,-curvados , 
O maior em riqueza, saber, 


Em seus paços, “ao, rei, que seostenta + 
Fundador grandioso, sem par, 

De Sabá'a rainha opnlenta,. | 

Vem, com séquito immenso., saudar. 


Nos degráus do aureo Lhrono elevado , 
Regio manto: de arminho' bati 
E o Justroso cortejo, apireásita 
Os seus górros de Lisso abateu, 


E elle, joven , magnanimo , affavel. ... 
Sapiente , adorado 

Essa esplendida gloria in 
Eta humana... à que é della? ;Expirou! 


Despidinho, tremente, e choroso, 
Yeêde a gloria immortal de Jesus ! 
Enfaxado , innocente, amoroso , 
Destinado a morrer numa cruz! 


Esta gloria é do céu; não. expira; 
Nem terreno agasalho requer, 
Quem seu throno deixon de saphira, 
E reveste misérrimo ser. 


No presepio, 0 regaço materno 
Perfumado ; “mimoso, & gentil, 
Eis o solio mais digno do Eterno 


Que a seus pés tem de ver thronos mil. 


Nova estrela dos orbes,na-esphéra, 

Ao nascer deste sol, pulilou ss) T 
Sob o infante, que ás auras a déra,, 

Doze dias depois se apagou... , y 


N'esse chão pedregoso, escalvado , 
Tres cordas lá vejo cair... ... 

Gropo de homens, trajando brocado, 
Fronte o barbas no pó vem sumir. .. + 


São, da Arabia oriental': iquem trazel-os. 
Sontio aqui? Foi dos céus essa luz. 
Descarregam seus altos camelos. 
Regios. dons põem aos pés de Jesus. 


Constam: de oiro— que ao rei é devido; 
E de incenso— que a Deus deve arder ; 
E de myreha — que 20 homem nascido, 
Quer dizer que ha de vir a morrer, 


Mas ofertas lhe traz'toda a gente;- 
A tiara, o diadema. 0. bore!, 
Céus! ;;Só eu ficarei negligente, 
Entre tantos fieis, ihficl 


'Nºeste peito ulcerado enthesniro 
Requintados tormentos c dór; 
Por incenso, por myrrha ,. por oiro, 
Humilhada os offreço a Senhor. 

D. Maria J. 8, C: 


Os REIS EM 5. MIGUEL. 


3760 Em todas as terras de Portngal é passada a 
noite dos Reis, entre descantes e folgares mui variar 
dos e alegres. Na ilha de S. Miguel, minha terra, 
assim na cidade como nas villas caldeias, andam rany- 
chos e ranchos de mancebos, principalmente os namo- 
rados, percorrendo as praças e ruas, descantando,, 
tangendo violas e pandeiros, parando às portas di 
seus amigos, visinhos e conhecidos, onde cantam mui- 
tas trovas em louvor dos Sanctos Reis; procurando al- 
guns por este meio, ter entrada em casa de suas a- 
mantes, que n'essa noite andam todas alyoroçadis á 
espera dos ranchos, para vêr se entre as vozes dos 
cantores ouvem a do apaixonado por quem suspiram. 

As portas com efeito todas se abrem a tão dive: 
dos hospedes; e Jogo apparecem - cangiri 
nhas, chouriços, torresmos, linguiças e que 
meltem no papo, mas lambem no satco; pois se re- 
colhem de madrugada, trazendo aos hombros'os seus 
cajados vergando com o pêso das dadivas da noite, 
que lhes servem para o jantar, Ludo em Jouvon dos 
Sanctus Mogos. 

E não sóa rapaziada figura n'estas scenas.; nos con- 
ventos das freiras, tambem andam as meninas educan- 
das toda a noite, com seus pandeirinhos, correndo as 
cellas das madres, cantando seus moteles. e lonilhos 
devotos., recebendo doces é mimos, que ajunciam pa- 
ra no outro dia se banqueleárem, e festejarem o meni- 
no Deus. M. J. Cabral, 


CANTIGA DOS REIS. MAGOS. 


376) Ot! que tempos de paz eram esses 
Em que.os nossos avós se-creavaim, 
Em que a Deus bem tementes mas. ledos 
Uma vida” folgado levavam! 


Em que tu eras fresca , eras moça, 
Bôa velha, a quem tanto eu amei, 
Que mil contos e historias sabias 

E mil trovas: bonitas de: ley. 


Se eu podéra sequer. alembrar-me 

na resa, que lu minsinavas y 
Que na noite dos Reis tantas vesesy 
De joelhos comigo cantavas Liam.) 


Santa velhas; vem lá do outro mundoy 
Vem diser-me'a cantiga sagrada , 

Que eu premetto resar-te por alia 
Uma benta estação bein resuda, 


Palavras não. eram diclas 
Fico a dormir, 

Em um: sonino repousado,. 
E vejo-vir 

Em nuvem de asul e estrellas 
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Por esses céi 
Uma figura vestida 
De brancos v 
E começou à'eui 
Com um s 
A cantiga dos reis-magos 
o paraiso. 
Era da voz tão sonora 
A inelodia , 
Que d'anjos um coro álerta 
Lhe respondia 
A cada verso d'aquelles 
Com um festejo 
Diumas harpas tão suaves 
Como esse beijo 
Que a virgem Mãe deu primeiro 
No seu Jesus, 
Que por nós, por nossas culpas; 
Morreu na eruz, 


Resava a trova sagrada 

Pela figura cantada : 
Meus sanctos reis-magos 

Ligeiros andas; 

A Christo nascido 

Devotos louvãe. 


Lá está no presepio 
Deitado o senlior 
Eni leito de palhas, 
Mas leito d'amnor., 


Com. glória no.rosto 
A Virgem Maria, 
Sorripara 6 esposo 
Com branda alegria. 


É o esposo curvado 
Adora o menino, 
Adora o “Deus grande; 
Alli pequenino, 


Meus sanetós reis-magoss 
Ligeiros undne, 
A Christó' nascido 
Devotos lonváe. 


Lá estão em cardumes 
Entrando os pastores 
“Prasendo as off-rtas 
De fructos e flores; 


Vem nat, vem avos, 
Vem leite e year met 
Vem coizas mui “dignas 


Do Deus — Manuel (1) 


De vosso O: 
Passae o de 
Correi de repente, 


Mui bem preparudos, 
Caxallos, Cameltos: “-s 
Com fardus pesados ;'o ouso 


Vem tu S. Gaspar, 
Cortei ao: presepio 
Com S, Balthasar, 


Era elle, que assim me-cantava so 5); 


(1) E" usado geralmente nas trovas « cantigas 
populares chamar a Jesu-Christo. o Deus-Manuel, 


eu o Divino-Manuel. . 


Quacs trazem cordeiros, 
Quaes, patos, galinhas, 
Quaes trazem, aos pares, 
Mui alvas pombinhas, 


Meus sanctos reisemagos, 
Ligeiros audue, - 
A Christo nascido 
Devotos louvae, 


Correi , que ja vejo 
A estrelia donosa, 
Luzindo e brilhando, 
Doirada e formosa; 


Guiados por ella 


Voando 'blieçhes' 
Audae, ol! reisimagos , 
Não vos deténhaes, 


Deixae esses reinos 
nte 
rto 


Mens sanctos reis-magos 


Ligeiros andae 
A Christo “nascido 
Devotos louvae. 


“Trasendo mil servos 


na 


Praseilhe “nos cofres “> 7 


Incensó cheiroso 
A myrrha mais fia 
E o viro lustroso, 


Vem 8. Belchior 


Meus sanctos reis-magos 


Ligeiros andae 
A Christo nascido 
Devotos louyae. 


E vae, quando no canto enlevado 


Eu gosava delicia tão puras 
Estemeço , acordei, foge o somno, 1 
Foge o sonho e com elle a figura, 


Era oanjo da gunrda da velha, 


Porque a velha nas penas do fogo 
De uma benta estação precisava, 4 


A. Pereira da Cunha. 


